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Motivação

Nos últimos anos, as GPUs têm ganhado cada vez mais importância

na comunidade científica e na indústria. Apesar disso, o fluxo de de-

senvolvimento de aplicações aceleradas por GPUs mantém diversos

inconvenientes – tanto o desenvolvimento local quanto o remoto tra-

zem consigo atritos para compilar e executar código. A alternativa

local exige, por exemplo, disponibilidade de uma GPU por progra-

mador, além de configuração de drivers e kits de desenvolvimento;

a alternativa remota exige acesso via SSH e alterações no código com

editores de linha de comando.

Arquitetura Serverless

A Arquitetura Serverless refere-se a um paradigma relativamente

novo de entrega de software, com crescente importância e presença

na comunidade de computação e indústria. Ela oferece:

a) Scaling automático e elástico
– possibilidade de escalar a

zero;

b) Custos reduzidos e adequados

à demanda;

c) Gerenciamento de infraestru-

tura abstraído do desenvolve-

dor.

Figura 1: Imagem de Cloudflare[2].

Hermes

O protótipo criado, o Hermes, é uma aplicação cliente-servidor que,

por meio do uso de uma CLI, oferece ao usuário:

a) Suporte para execução de código criado em C++ ou CUDA;

b) Entrega serverless de execuções;
c) Uso opcional de GPUs.

CLI

A CLI para utilização de uma instância Hermes foi disponibilizada

por meio do pacote NPM@hermes-serverless/cli [1].

Figura 2: Comandos da CLI.

Após a instalação e configuração da CLI, o usuário já poderá criar

aplicações que poderão ser registradas e executadas na instância

Hermes em uso. A documentação para configurar e instalar a CLI

está disponível em [1].

Hermes-Functions

As aplicações a serem registradas e executadas em uma instância

Hermes recebem o nome de hermes-functions. Uma hermes-function
é formada por um arquivo hermes.config.json, com metadados da
função, umMakefile e o código da aplicação.

Figura 3: Lista de hermes-functions registradas pelo usuário.
A qualquer momento o usuário pode, utilizando a CLI, registrar umahermes-function na instância Hermes em utilização, o que possibili-
tará a criação de execuções dessa função.

Execução de hermes-functions

As hermes-functions registradas podem ser executadas com um simples comando da CLI. As execuções

ocorrem no servidor, utilizando os recursos e o ambiente de execução dele, assim não haverá nenhuma ne-

cessidade de configuração por parte do usuário. As execuções criadas podem ser síncronas ou assíncronas.

As execuções síncronasmantém um canal de comunicação aberto com o servidor, permitindo que o usuário
receba a saída da execução em tempo real.

Figura 4: Execução síncrona da hermes-function tiago/pi-montecarlo:1.0.0, que estima π usando o método de Montecarlo, com o
número de iterações e threads especificados na entrada.
As execuções assíncronas fecham o canal de comunicação com o servidor e fornecem ao usuário um ID,
que pode ser usado para checar o status da execução utilizando o comando de inspeção hermes execution

inspect.

Figura 5: Execução assíncrona da hermes-function tiago/waiter:1.0.0, que recebe como entrada dois números t e i e roda por t
segundos, imprimindo uma mensagem a cada i segundos.
O histórico das execuções criadas pelo usuário é armazenado e pode ser acessado utilizando-se o comando

hermes execution list. Além disso, as execuções já terminadas também podem ser inspecionadas, o que

possibilita o resgate de suas saídas.

Figura 6: Lista de execuções criadas por um usuário.

Arquitetura

Uma instância Hermes é formada pelos seguintes

serviços:

• function-orchestrator: Responsável pelo re-
cebimento de requisições feitas à instância

Hermes e integração entre os serviços para

respondê-las.

• function-registry: Responsável pela persis-
tência (db) e disponibilização (api) de dados.

• function-lifecycle-broker: Responsável pela
mensageria de eventos implementada no sis-

tema.

• function-watcher: Responsável por todas as
tarefas relacionadas à execução dos binários

de hermes-functions.
Diagrama 1: Arquitetura de uma instância Hermes.

Trabalhos Futuros

O projeto ainda possui diversos problemas a serem resolvidos e melhorias

arquiteturais em aberto. Sendo o código open-source, as contribuições são
muito bem-vindas – todo o projeto Hermes está disponível em [3]. Alguns

desses desafios e melhorias são relativos à orquestração dos serviços, coleta

e centralização de logs, usabilidade da CLI e, principalmente, aos problemas
de segurança que surgem quando se executa código não-confiável em uma

infraestrutura.

Fonte imgflip.com/i/3hoakn
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